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5 CAPÍTULO 5 – PROPOSTA DE PRODUTO 

 

Durante a pandemia, a Diretoria de Iniciação Científica precisou cuidar ainda 

melhor da gestão para poder atender bem à comunidade acadêmica e viabilizar 

todas as alterações e pedidos de cancelamento que foram demandados. A equipe 

técnica do ProIC conseguiu gerir todos os processos e atividades por e-mail. Porém, 

o atendimento e a gestão poderiam ter sido ainda mais eficientes se a Diretoria 

tivesse um canal de comunicação para responder de forma mais rápida às 

demandas da comunidade que, em geral, tratam mais de dúvidas do que de 

atendimentos efetivos. 

Em pesquisa realizada pela empresa multinacional Amdocs (LIMA, 2017), 

mais de 80% dos entrevistados confirmaram a preferência de conversar via chat, ao 

invés de por e-mail, por achar que o atendimento é mais humanizado. Segundo a 

Movidesk, o chat comercial é um canal de comunicação prático, direto e sem 

burocracia, mas que mantém um atendimento personalizado, algo muito importante 

para o usuário. 

Tendo em vista o atendimento remoto realizado durante a pandemia e a 

efetividade dos atendimentos, a proposta de produto dessa pesquisa é um chat para 

atendimento remoto.  

O chat seria viabilizado por meio de um aplicativo do pacote da Microsoft 365, 

adquirido pela Universidade, que tem vários recursos a serem explorados pela 

comunidade. O aplicativo é o Kaizala, que prevê chat entre os funcionários e para a 

comunidade externa para responder perguntas rápidas e que não precisariam ser 

enviadas por e-mail. O aplicativo registra e salva as conversas dos chats por longos 

períodos.  

A ideia do aplicativo é criar uma web link da página da web do grupo do ProIC 

no Kaizala e publicar no site do Programa na primeira página com a chamada de 

“pergunte aqui”, com horário comercial de 07h30min às 19h30min, como é o horário 

de atendimento do programa.  

Como na equipe há 2 pessoas por turno, uma escala seria estudada para ter 

um atendente em cada horário para que o atendimento seja rápido e eficiente. O 

Blog Movidesk (IGNACZUK, 2019) (empresa de suport a chats empresariais) cita 

alguns dos benefícios do chat, bem como algumas das vantagens deste 

instrumento: 
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O atendimento via chat é bem visto pelos usuários e pode diminuir o tempo 
de resposta sobre questionamentos curtos e rápidos, sem que precise 
aguardar a resposta dos e-mails. A seguir algumas vantagens que as 
empresas enxergam nesse sistema:  

1. Otimização de tempo; 

2. Geração de dados; 

3. Humanização do atendimento; 

4. Aumento dos canais de contato; 

5. Automação de respostas frequentes; 

6. Redução de custos; 

7. Aumento de produtividade; 

8. Melhora na comunicação interna (IGNACZUK, 2019, s/p.). 

A Universidade não possui fins lucrativos e não precisa tratar os alunos e 

docentes como clientes, mas pode otimizar os processos de trabalho e modernizar a 

comunicação. A pandemia e afora, o teletrabalho, entre outros, mostrou que quanto 

mais formas de atendimento, melhor. Sem contar que é uma forma de desafogar os 

e-mails institucionais. 

Com o Kaizala é possível se criar grupos de transmissão para mandar 

informações e organizar atividades. Por exemplo, pode-se criar uma lista de 

informações aos orientandos dos editais 2021/2022 e disparar mensagens 

informativas de datas de envio de atividades ou uma lista com os bolsistas do CNPq 

e a data para aceitarem o termo de aceite. As possibilidades são imensas.  

Grupo de transmissão Um grupo de transmissão tem pelo menos um 
administrador e um número ilimitado de assinantes. Em um grupo de 
transmissão, as mensagens ou ações enviadas pelos administradores ficam 
visíveis para todos os assinantes. Os assinantes interagem, comentando ou 
respondendo a qualquer mensagem ou ação enviada para o grupo. Os 
assinantes não podem ver outros assinantes do grupo. As respostas a 
ações são enviadas somente para os administradores, e não para outros 
assinantes (MICROSOFT, 2020, s/p.).  

 Como sugestão de grupos de transmissão podem-se montar os seguintes: 

• Grupo de transmissão com todos os orientandos e orientadores dos 

editais 2021/2022: é constante a necessidade de enviar avisos aos 

participantes dos editais sobre atividades e avisos dos serviços essenciais.  

• Grupo de transmissão para os bolsistas que recebem pelo Cadastro de 

Pessoa Física (CPF): esses alunos precisam ser avisados mensalmente do 

dia que a bolsa está disponível para saque na “boca do caixa”, por isso 

precisam ser avisados do dia exato; 



 

 

60 

 

 

 

• Grupo Comitê institucional: O comitê institucional precisa receber 

notificações sobre reuniões e avisos sobre as avaliações dos editais e dos 

congressos.  

Pelo aplicativo é possível criar formulários para os grupos responderem a 

questionamentos rápidos, facilitando a coleta de dados e informações. 

Pode-se realizar pesquisas em que as respostas aparecem para os usuários 

em tempo real. Por exemplo, perguntar aos alunos se eles preferem o congresso 

virtual ou presencial. Eles responderão e a quantidade aparecerá em tempo real 

para todos os usuários, de acordo com o que forem respondendo. 

Pode-se enviar convites de eventos e o convidado poderá sincronizar com a 

sua agenda o lembrete. Por exemplo, mandar o convite para a cerimônia de 

premiação do congresso dia 18/11 às 15h – todas as pessoas do grupo receberão o 

lembrete do evento de acordo com o que for programado.  

Com o aplicativo é possível verificar o que está sendo mais conversado nos 

grupos ou o que está sendo perguntado e ainda não foi respondido. Há uma função 

de pendentes que mostra o que falta resolver. Quando há uma pendência, aparece 

uma imagem, como a demonstrada abaixo (Figura 10): 

Figura 10 – Exemplo de pendências no Kaizala 

 

Fonte: MICROSOFT, 2020. 

O melhor desse aplicativo é que a instituição já adquiriu e ele já consta no 

pacote da Microsoft disponível para os servidores e alunos. 
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6 CAPÍTULO 6 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Quanto aos objetivos específicos podem ser destacados: 

a) Retratar o histórico e o desenvolvimento do Programa de Iniciação Científica 

na Universidade de Brasília; 

b) Apresentar dados de evolução da gestão do programa de iniciação científica 

na UnB; 

c) Analisar as implicações que a Covid-19 suscitou no desenvolvimento dos 

planos de trabalhos dos bolsistas de Iniciação Científica; 

d) Criar um processo de informação e comunicação para o atendimento às 

demandas dos programas de Iniciação Científica na UnB. 

Esta pesquisa resgatou os dados iniciais da Iniciação Cientifica no Brasil e na 

UnB, trazendo o histórico da criação no CNPq e os relatos com dados e informações 

da evolução dentro da Universidade. 

Com a análise da importância da Iniciação Científica e o impacto da 

pandemia do Covid-19 sobre os processos de IC na Universidade de Brasília, ficou 

demonstrado que a pandemia da Covid-19 criou dificuldades para o 

desenvolvimento de muitos projetos. Mesmo assim, boa parte dos alunos adaptou-

se sinergicamente à nova realidade e conseguiu finalizar seus projetos, seja por 

meio de alterações do tema, seja optando por estudar o próprio motivo das 

alterações devido à pandemia da Covid-19. 

Inicialmente, podemos pensar que seria inviável realizar a Iniciação Científica 

com sucesso durante a pandemia. Mas, se considerarmos o conceito de Iniciação 

Científica segundo Massi (2010), infere-se que isso é possível: “Iniciação Científica, 

aqui entendida como o conjunto de experiências vivenciadas por alunos de 

graduação, vinculadas a um projeto de pesquisa, elaborado e desenvolvido sob a 

orientação de um docente” (MASSI, 2010, p. 11) 

Ora, se pensarmos nesse conceito da IC, mesmo na pandemia é possível 

continuar a desenvolver o plano de trabalho, possibilitando ao aluno vivenciar a 

experiência da investigação. Obviamente, muitas vezes, de forma diferente do 

planejado, mas o aluno pode aprender mais sobre o tema, pesquisas na sua área, e 

se integrar com a equipe (de forma remota, com o uso de ferramentas digitais) e 

desenvolver muitas habilidades e competências que não desenvolveria se 
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cancelasse o projeto. Mesmo com todas as dificuldades que o isolamento social 

trouxe os orientandos continuaram envolvidos com as pesquisas.  

Massi (2010) chama, ainda, a atenção sobre o conceito de IC para “a ideia de 

que a as palavras Iniciação Científica podem ser substituídas pela Formação 

Científica, e estão associadas também a atividades como: Programas de 

treinamento, desenvolvimento de estudos sobre metodologia científica etc...” 

(MASSI, 2010, p. 14). 

Na Metodologia Científica o aluno pode aprender como fazer e como estudar 

racional e organizadamente sobre um determinado tema. É fato que alguns alunos 

chegam ao final da Graduação com nível de escrita e de técnicas de pesquisa muito 

inferior ao desejado. É outro fato comprovado cientificamente que com a IC o 

orientando não termina o projeto da mesma forma que iniciou – ele atinge um novo 

nível de aprendizado.  

Isso também tem contribuição efetiva dos orientadores que se esforçam para 

ensinar aos orientandos. Segundo bem coloca ISHII (2015, p. 94): “A forma como a 

orientação é praticada pode representar fator decisivo para o desenvolvimento do 

estudante durante o estágio”. 

Sobre este propósito, Ishii (2015) destaca, ainda, que os alunos aprendem 

mais quando o orientador se mostra disponível, acessível e, por muitas vezes, 

quando oferecem atendimento individualizado.  

 A pesquisa revela que a orientação faz toda a diferença no aprendizado dos 

bolsistas e voluntários. Sem a orientação feita de forma adequada, o aluno precisa 

ser autodidata, pois do contrário não é capaz de incorporar todas as novas 

habilidades e competências proporcionadas pela IC no seu processo de 

aprendizagem 

Sobre a o questionário que é aplicado aos alunos para identificação das 

dificuldades, pode-se perceber que foi construído com boa intenção, mas poderia 

ser melhor aplicado, buscando entender de forma mais pontual as dificuldades dos 

alunos. Além disso, as respostas ao questionário precisam ser trabalhadas para 

tentar sanar os problemas informados pelos alunos, mas o que se vê é que ainda 

não foi possível chegar a esse ponto, além de poder ser estudados os pontos fortes 

e fracos do Programa por meio desse questionário.  
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O formulário de cancelamento utilizado para solicitação também precisa ter 

perguntas mais precisas para possibilitar o entendimento dos motivos dos 

cancelamentos para que o Programa tenha um feedback dos motivos que levam os 

estudantes a abandonarem o projeto.  

Como sugestão de produto foi indicado a criação de um chat para 

atendimento do publico em momentos como o que tivemos de isolamento social, 

mas que também será muito utilizado para diminuir o tempo de atendimento e tornar 

as respostas mais eficazes e pessoais. 

Como sugestão para futuras pesquisas indico a pesquisa do trabalho que é 

realizado nos laboratórios ou o mapeamento dos laboratórios utilizados para o 

desenvolvimento dos planos de trabalho da Iniciação Científica da UnB, e o 

levantamento e estudo dos temas mais abordados em cada área do conhecimento. 

Com isso é possível se saber quais áreas e departamentos estão sendo mais 

beneficiados e quais precisam de mais atenção para aumentar a participação no 

programa.  
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